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A B E R T U R A

Uma leitura para transformar presença em
relação
Esta unidade aprofunda uma pergunta que aparece quando o conhecimento docente começa a
circular: como construir presença digital sem reduzir a atuação a volume, exposição ou busca por
visibilidade?

O ponto de partida continua sendo o conhecimento. A diferença é que, nesta UA, ele passa a encontrar ambientes,
públicos, formatos e respostas. Isso exige escolhas: onde estar, por que estar, que contribuição oferecer, como
tornar essa contribuição legível e que sinais observar depois que ela encontra outras pessoas.

As três aulas da unidade formam um encadeamento. A primeira organiza a estratégia antes da produção. A
segunda transforma referências, perguntas e respostas em um sistema editorial. A terceira discute plataformas e
formatos como escolhas subordinadas ao objetivo e ao modo de consumo.

Presença digital não é apenas aparecer.

É construir condições para que uma contribuição seja encontrada, compreendida, respondida, retomada e, quando
fizer sentido, transformada por novas interações.

Ao longo da leitura, ideias como públicos em rede, plataformas, audiência imaginada, curadoria, benchmark,
planejamento editorial, formato, engajamento, comunidade e sustentabilidade aparecem articuladas a um mesmo
problema: como colocar conhecimento em circulação preservando autoria, rigor, propósito e capacidade de
aprender com a relação?

Uma pergunta para acompanhar a leitura

Que tipo de presença quero construir quando as pessoas deixam de ser apenas audiência e passam a fazer parte
da conversa?
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I N T E N ÇÃO  F O R M AT I VA

O que este e-book pretende desenvolver
C O M P E T Ê N C I A

Planejar e sustentar uma presença digital intencional
Articular identidade acadêmica, interlocutores, plataformas, formatos, curadoria e práticas de engajamento
inicial para colocar conhecimento em circulação, construir relações e interpretar respostas com critérios
autorais, éticos e pedagógicos.

Dar direção à presença

Definir objetivos, interlocutores e critérios antes de
escolher canais e formatos.

Ler ambientes e plataformas

Reconhecer que interfaces, métricas e mecanismos de
seleção influenciam o que se torna visível.

Transformar sinais em pauta

Usar perguntas, comentários, referências, experiências e
benchmark como matéria-prima para conteúdo autoral.

Escolher formatos com intenção

Relacionar objetivo, linguagem, plataforma, modo de
consumo, acessibilidade e esforço de produção.

Engajar como reciprocidade

Criar conversas, responder, curar, reconhecer
contribuições e aprender com a rede.

Interpretar evidências

Distinguir métricas de atenção de sinais úteis para
compreender relação, utilidade, aplicação e
continuidade.

A leitura não propõe um modelo único de presença digital. O objetivo é ampliar repertório para que cada docente possa
fazer escolhas conscientes sobre o que colocar em circulação, para quem, por quê, onde, em que ritmo e com quais
limites.
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P E R C U R S O  D E  L E I T U R A
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A U L A  1

0 1  /  P R E S E N ÇA  E M  R E D E

Presença digital é uma arquitetura
de relação
Aula 1 · Arquitetura de Redes Sociais

As redes não são apenas vitrines. São ambientes em que identidade, conversa, circulação, busca, reputação e
vínculos se cruzam. Por isso, a primeira decisão estratégica não é “o que vou postar?”, mas “que relação quero
tornar possível?”.

Da identidade à presença

A UA1 discutiu autoria e patrimônio intelectual. Aqui, o foco se desloca para as condições de circulação: uma
contribuição precisa encontrar um ambiente, um público e uma forma de continuidade.
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0 1  /  P Ú B L I C O S  E  P L ATA F O R M AS

Ambientes digitais não são recipientes
neutros
danah boyd descreve as redes sociais como públicos em rede: espaços constituídos ao mesmo tempo por
pessoas, tecnologias e práticas. Isso ajuda a compreender por que publicar online não equivale a falar para uma
sala estável. O conteúdo pode persistir, ser replicado, tornar-se pesquisável e alcançar escalas que o autor não
controla completamente (boyd, 2010).

A perspectiva de van Dijck, Poell e de Waal amplia o problema. Plataformas organizam relações por mecanismos
de dataficação, monetização e seleção. Curtidas, cliques, tempo de permanência, histórico de interação e outros
rastros tornam-se dados; algoritmos e regras de moderação participam da seleção do que ganha visibilidade (van
Dijck; Poell; de Waal, 2018).

O ambiente registra

Acesso, tempo, cliques, respostas, conexões e
diferentes formas de interação.

O ambiente seleciona

Interfaces, recomendações, tendências e reputação
ajudam a ordenar aquilo que será visto.

O público interpreta

A mesma contribuição pode adquirir sentidos distintos
conforme contexto, repertório e relação com o autor.

O docente decide

Objetivo, rigor, acessibilidade, limites de exposição e
critérios de revisão continuam sob responsabilidade
humana.

Leitura crítica

Compreender a lógica da plataforma não significa submeter a contribuição ao algoritmo. Significa reconhecer
condições de circulação para decidir com mais autonomia.
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0 1  /  D I R E ÇÃO

Estratégia é decidir antes de produzir
Na Aula 1, estratégia é apresentada como o desenho que antecede a criação. Essa inversão é decisiva: legenda,
roteiro, carrossel e vídeo são entregas; estratégia é a lógica que explica por que aquelas entregas existem.

Quando o objetivo permanece genérico — “quero crescer”, “quero engajar”, “quero estar mais presente” —
qualquer métrica pode parecer importante e qualquer tendência pode parecer oportunidade. Uma direção mais
clara reduz dispersão.

01 Por quê?
Que mudança, relação ou resultado este ciclo pretende
favorecer?

02 Com quem?
Quem são os interlocutores prioritários e o que já
sabem, desejam ou precisam compreender?

03 Sobre o quê?
Que território de conhecimento sustenta a contribuição
e quais problemas merecem atenção?

04 Onde?
Que ambiente favorece a relação e o tipo de
experiência pretendida?

05 Com que ritmo?
Que frequência e nível de produção cabem de forma
sustentável na rotina?

06 O que observar?
Que evidências ajudariam a interpretar se a estratégia
está produzindo sinais úteis?

Objetivo é um critério de escolha

Ele ajuda a dizer “sim”, mas também a dizer “não”. Uma tendência sem aderência pode ser descartada; um formato
popular pode não servir ao problema; um canal pode ser útil sem precisar se tornar o centro da presença.
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0 1  /  I N T E R LO C U TO R E S

Toda publicação imagina um público
Marwick e boyd mostram que, em ambientes de rede, autores frequentemente produzem conteúdo para uma 
audiência imaginada. O problema é que públicos diferentes podem convergir no mesmo espaço. Colegas,
estudantes, gestores, especialistas, familiares e desconhecidos podem acessar uma mesma publicação, ainda
que o autor tivesse apenas um grupo em mente (Marwick; boyd, 2011).

Esse fenômeno, chamado de colapso de contexto, não exige comunicação genérica. Exige consciência de que
linguagem, exemplos, informações institucionais e níveis de exposição podem circular além do contexto original.

Pergunta O que ela ajuda a decidir

Quem imagino lendo isto? Tom, repertório pressuposto, exemplos e nível de explicação.

Quem também pode encontrar? Cuidados com contexto, dados, linguagem e permanência.

O que alguém precisa saber para interpretar? Contextualização, fontes, limites e finalidade.

Que parte deve permanecer restrita? Fronteiras pessoais, institucionais e de privacidade.

Presença legível

Uma boa bio, um conjunto coerente de temas e um caminho claro para continuar a relação ajudam o público a
compreender quem você é e que tipo de contribuição pode esperar — sem exigir exposição excessiva.
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0 1  /  P I L A R E S  E  R I T M O

Conteúdo pode cumprir funções diferentes
A Aula 1 organiza quatro funções recorrentes: utilidade, humanização, entretenimento e oferta. Para a atuação
docente, elas funcionam melhor como portas de entrada do que como categorias rígidas.

Função Possibilidade para o Docente Creator Risco quando vira fórmula

Utilidade Explicar, demonstrar, orientar, responder dúvidas e tornar
critérios aplicáveis.

Reduzir tudo a dicas rápidas e perder
profundidade.

Humanização Mostrar processo, bastidores profissionais, erros produtivos e
decisões.

Confundir autenticidade com exposição
permanente.

Leveza/
entretenimento

Usar surpresa, humor, repertório cultural ou ritmo para
facilitar aproximação.

Buscar atenção sem conexão com o
território.

Convite à ação Estimular comentário, teste, aprofundamento, participação ou
acesso a material.

Tratar toda interação como conversão
comercial.

A aula também diferencia conteúdos planejáveis, temas quentes e oportunidades muito rápidas. O princípio mais
importante não é acertar um calendário perfeito; é manter uma base planejada que deixe margem para responder
ao contexto sem desmontar toda a rotina.

Constância sustentável

Menos volume pode significar mais intenção quando sobra tempo para pesquisar, revisar, responder, aprender e
preservar qualidade.
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E S T R AT É G I A

0 2  /  E S T R AT É G I A  E D I TO R I A L

Transformar intenção em sistema
Aula 1 · da direção à mensuração

Uma presença deixa de depender apenas de inspiração quando objetivo, temas, ritmo, produção, interação e
revisão passam a formar um sistema. O calendário é uma consequência desse sistema — não seu ponto de
partida.

Planejamento editorial

Não é preencher datas com posts. É tornar explícitas as decisões que conectam propósito, público, conteúdo,
formato, cadência e evidências.
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0 2  /  O B J E T I VO  E  E V I D Ê N C I A

O objetivo precisa produzir uma pergunta
observável
A aula usa características próximas da lógica SMART — especificidade, mensurabilidade, viabilidade, relevância e
temporalidade — para evitar objetivos vagos. Em uma formação docente, entretanto, é útil acrescentar uma
pergunta: que mudança qualitativa queremos reconhecer?

Objetivo genérico Formulação mais útil Sinais coerentes

“Quero mais
engajamento.”

Quero gerar conversas sobre avaliação formativa nas
próximas quatro semanas.

Perguntas elaboradas, relatos de uso,
comentários que contrapõem exemplos.

“Quero crescer no
LinkedIn.”

Quero tornar meu território de pesquisa mais
reconhecível para pares e profissionais da área.

Conexões pertinentes, convites, comentários de
especialistas, salvamentos.

“Quero produzir
vídeos.”

Quero testar se explicações breves ajudam iniciantes
a identificar um erro recorrente.

Replays, perguntas específicas, exemplos
enviados pelo público, aplicação relatada.

Métrica não é objetivo

Número só ganha sentido quando responde a uma pergunta. O mesmo indicador pode ser relevante em uma
estratégia e irrelevante em outra.

Na lógica da UA1, visibilidade e autoridade já eram conceitos diferentes. Aqui, essa distinção reaparece: alcance
pode informar circulação, mas autoridade depende de consistência, contribuição e reconhecimento acumulado.
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0 2  /  L I N H A  E D I TO R I A L

Pilares ajudam a sustentar coerência sem
engessar
Uma linha editorial torna o território reconhecível ao longo do tempo. Ela não precisa transformar o docente em
uma “marca” artificial. Seu papel é ajudar a selecionar o que merece energia e a evitar que a presença se torne
uma sequência de assuntos desconectados.

Perguntas recorrentes

Dúvidas que aparecem em aula, orientação, pesquisa,
projetos ou conversas profissionais.

Conceitos estruturantes

Ideias que ajudam o público a organizar um campo e
compreender relações.

Prática e bastidores

Critérios, decisões, processos, revisões e aprendizados
que tornam a expertise visível.

Referências e curadoria

Leituras, pesquisas, ferramentas e produções de
terceiros contextualizadas.

Aplicação

Casos, exercícios, checklists, roteiros e demonstrações
que aproximam conhecimento e ação.

Conversa

Perguntas, provocações e respostas capazes de
produzir reciprocidade e novas pautas.

Planejar com antecedência cria espaço para aprofundamento. Ao mesmo tempo, um bom sistema editorial
preserva uma área de flexibilidade para temas emergentes. A agenda não deve dominar a estratégia; deve servi-
la.

Pergunta de seleção

Se eu não publicasse este conteúdo, que contribuição concreta deixaria de existir?
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0 2  /  M E N S U R AÇÃO

Métricas são sinais para decisão, não
veredictos
A Aula 1 questiona a leitura automática de curtidas, visualizações e seguidores como sinônimos de resultado. O
mesmo cuidado aparece na literatura sobre plataformas: aquilo que uma plataforma consegue medir não esgota
aquilo que importa compreender.

Sinal de circulação Pode ajudar a observar Não demonstra sozinho

Alcance / visualizações Distribuição e descoberta. Compreensão, confiança ou aplicação.

Tempo assistido / leitura Permanência e adequação inicial da
estrutura.

Aprendizagem ou concordância.

Comentários / respostas Disposição para conversa e temas de
interesse.

Qualidade da interpretação sem leitura do
conteúdo.

Salvamentos /
compartilhamentos

Utilidade percebida e intenção de retomada. Uso efetivo ou mudança de prática.

Cliques / ações Continuidade entre conteúdo e próximo
passo.

Qualidade da experiência posterior.

Convites / colaborações Reconhecimento relacional e conexão
profissional.

Impacto acadêmico em sentido amplo.

Evidência próxima do objetivo

Se o objetivo é favorecer compreensão, procure explicações, perguntas e aplicações. Se o objetivo é construir
rede, observe reciprocidade, continuidade e colaboração. Se o objetivo é ampliar descoberta, métricas de
distribuição ganham mais peso.

O planejamento melhora quando a análise termina em quatro decisões simples: repetir, ajustar, interromper ou
testar.
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A U L A  2

0 3  /  S I N A I S  E  R E F E R Ê N C I A S

Observar antes de produzir
Aula 2 · Referências e Benchmark: como usar a seu favor

Conteúdo não precisa nascer de uma tela em branco. Perguntas, comentários, feedbacks, buscas, referências,
conteúdos anteriores e experiências profissionais formam um campo de sinais que pode orientar a produção.

Benchmark como leitura

A referência deixa de ser modelo para copiar quando é analisada por função, estrutura, público, linguagem,
evidência e resultado pretendido.
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0 3  /  C U R A D O R I A  E  R E F E R Ê N C I AS

Benchmark é repertório quando há critério
A Aula 2 afirma que conteúdo nasce de observação. Essa ideia ganha profundidade quando aproximada do
conceito de curadoria: selecionar não basta; é preciso interpretar, comparar, contextualizar e explicitar por que
algo merece atenção.

Paskevicius (2021) lembra que educadores não precisam criar tudo do zero. O trabalho de criação pode combinar
recursos existentes, desde que haja atenção a direitos autorais, contexto e finalidade. Isso aproxima criação de
curadoria: autoria também aparece na forma como referências são selecionadas, reorganizadas e transformadas
em experiências relevantes.

Olhar superficial Olhar de benchmark

“Esse post performou bem.” Que problema ele resolveu? Para quem? Que promessa fez? Como estruturou a entrega?

“Esse formato está em alta.” Que característica do formato favoreceu consumo, participação ou compreensão?

“Quero fazer igual.” Que princípio posso reinterpretar a partir do meu conhecimento e da minha voz?

“Meu concorrente fala disso.” Que pergunta ainda não foi bem respondida? Que perspectiva posso acrescentar?

Autoria não é isolamento

Usar referências não diminui autoria. O que enfraquece autoria é apagar fontes, copiar soluções sem contexto ou
terceirizar para outras vozes a escolha do que você realmente pensa.
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0 3  /  O R GA N I Z AÇÃO

Ideia é assunto; conteúdo é uma entrega
estruturada
Um tema como “avaliação formativa” ainda não é conteúdo. Ele precisa de recorte, pergunta, interlocutor,
intenção, argumento, exemplo, formato e próximo passo. A Aula 2 sintetiza esse processo na metodologia
C.O.N.T.E.X.T.O., que funciona como ciclo, não como linha de montagem.

Metodologia C.O.N.T.E.X.T.O. apresentada na Aula 2.

C

Captar sinais

O

Organizar ideias

N

Narrar com

intenção

T

Traduzir em

formatos

E

Estimular

conversa

X

Examinar

respostas

T

Transformar

aprendizados

O

Operar o

próximo ciclo

Por que é circular?

Porque a resposta do público não encerra o processo. Ela produz novos sinais, altera hipóteses e melhora a
próxima decisão editorial.
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0 3  /  C .O. N .T. E . X .T.O. ·  PA R T E  1

Do sinal à narrativa
Etapa Movimento intelectual Pergunta de trabalho

Captar sinais Observar fricções, dúvidas, desejos, objeções, curiosidades,
repertórios e acontecimentos.

O que as pessoas estão tentando
compreender, resolver ou discutir?

Organizar ideias Separar ruído de oportunidade e transformar assunto em
recorte.

Qual é a contribuição específica que vale
oferecer agora?

Narrar com
intenção

Ordenar contexto, problema, explicação, exemplo e próximo
passo.

Que sequência torna a ideia inteligível sem
simplificar demais?

Traduzir em
formatos

Escolher a linguagem em que a contribuição será
consumida.

Que forma reduz fricção e preserva a
complexidade necessária?

Essa primeira metade do ciclo protege o conteúdo contra dois atalhos comuns: começar pelo formato e começar
pelo desejo de aparecer. O movimento parte do problema e do conhecimento, não da ferramenta.

Quatro perguntas da Aula 2

Isso educa? Gera conversa? Posiciona? Direciona? As quatro não precisam ter a mesma resposta em todo
conteúdo; funcionam como lentes para explicitar intenção.

A ideia de “narrar com intenção” também conecta esta UA à unidade anterior sobre storytelling: narrativa não é
enfeite. É a arquitetura que organiza atenção, compreensão e sequência.
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0 3  /  C .O. N .T. E . X .T.O. ·  PA R T E  2

Da publicação ao próximo ciclo
Etapa Movimento relacional Pergunta de trabalho

Estimular conversa Abrir uma possibilidade real de resposta, não apenas
pedir interação.

Que pergunta, escolha ou experiência o
público pode trazer?

Examinar respostas Ler comentários, mensagens, replays, salvamentos,
cliques e silêncios em relação ao objetivo.

O que essas respostas sugerem — e o que
ainda não permitem concluir?

Transformar
aprendizados

Converter sinais em hipótese de decisão. O que repetir, ajustar, interromper ou testar?

Operar o próximo
ciclo

Replanejar conteúdo e relação a partir do que foi
aprendido.

Que nova pauta, formato, fonte ou conversa
nasce daqui?

A lógica se aproxima daquilo que Veletsianos e Kimmons (2012) chamam de participação acadêmica em rede:
compartilhar, refletir, criticar, melhorar e desenvolver conhecimento em ambientes conectados. Para o docente,
publicar pode ser também um modo de colocar uma hipótese profissional em contato com outras experiências.

Engajamento como feedback

Quando a conversa é tratada apenas como “métrica”, perde-se parte de seu valor. Uma pergunta bem formulada
pelo público pode revelar uma lacuna conceitual, uma necessidade de exemplo ou um novo caminho de
investigação.
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0 3  /  F E R R A M E N TAS  D E  A P L I CAÇÃO

Os templates materializam decisões
Os materiais da Aula 2 funcionam como uma ponte entre método e rotina. Em vez de depender da memória ou de
inspiração ocasional, o docente passa a registrar hipóteses e decisões de forma reaproveitável.

Ferramenta Pergunta que responde Produto

Diagnóstico de objetivo Por que quero estar nas redes e para quem? Objetivo e público prioritário.

Auditoria de perfil Minha presença está legível para quem chega? Ajustes de bio, links, destaques e coerência.

Mapeamento de pilares Que temas merecem recorrência? Territórios e funções editoriais.

Quadrante de decisão Esta oportunidade merece energia agora? Agir, planejar, ignorar ou deixar passar.

Matriz de criação Como transformar um sinal em conteúdo? Ideia estruturada com problema, valor e formato.

Análise semanal O que o ciclo ensinou? Repetir, ajustar, interromper ou testar.

Template de roteiro Como organizar um vídeo com clareza? Hook, desenvolvimento e encerramento/CTA.

Registro cria memória editorial

Quando decisões ficam registradas, o planejamento deixa de depender apenas de sensação. O histórico ajuda a
comparar hipóteses, reconhecer padrões e evitar repetir tentativas sem aprendizagem.
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A U L A  3

0 4  /  F O R M ATO  E  P L ATA F O R M A

Dar forma à contribuição sem perder
a autoria
Aula 3 · O Formato que combina com você

Plataformas não são equivalentes. Cada ambiente combina recursos, hábitos de consumo, formas de busca,
mecanismos de recomendação e expectativas de interação. A escolha do formato vem depois da intenção.

Regra de ouro

É melhor sustentar poucos ambientes com coerência do que ocupar muitos de maneira superficial.
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0 4  /  A F F O R DA N C E S

Escolher formato é escolher uma
experiência
Kietzmann e colaboradores (2011) propõem sete blocos funcionais para pensar mídias sociais: identidade,
conversas, compartilhamento, presença, relacionamentos, reputação e grupos. A utilidade desse modelo está em
lembrar que plataformas diferentes enfatizam combinações diferentes dessas funções.

Por isso, a pergunta “qual rede é melhor?” quase sempre é incompleta. Uma decisão mais robusta considera o tipo
de contribuição, a relação desejada, a profundidade necessária, o modo de descoberta, a acessibilidade e o
esforço de produção.

Se a intenção é... O formato precisa favorecer... Exemplo possível

Despertar uma
pergunta

Entrada rápida, promessa clara, baixo atrito. Vídeo breve, pergunta visual, post curto.

Explicar um conceito Sequência, exemplos, ritmo e retomada. Carrossel, texto comentado, vídeo explicativo.

Aprofundar Tempo, fontes, navegação e possibilidade de
revisão.

Artigo, podcast, vídeo longo, aula aberta.

Relacionar Reciprocidade, resposta e continuidade. Stories, enquete, comunidade, live,
comentários.

Construir acervo Busca, permanência e organização temática. YouTube, blog, repositório, newsletter, portfólio.

Formato não é estética

Forma é uma decisão sobre como o público encontrará, percorrerá e responderá à contribuição.
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Vídeo curto: descoberta, clareza e ritmo
Na Aula 3, o TikTok aparece como exemplo de ambiente de descoberta e produção menos rígida. Retenção inicial,
conclusão, replay, comentários e busca são destacados como sinais importantes. Essas características ajudam a
pensar vídeos breves mesmo fora da plataforma.

Gancho legível

Nos primeiros instantes, a pessoa precisa saber que
problema ou pergunta será tratada.

Uma ideia por vez

Vídeos curtos ganham clareza quando evitam empilhar
muitos argumentos.

Movimento com função

Cortes, texto, imagem, demonstração e som devem
ajudar a acompanhar, não apenas decorar.

Legenda e texto

Acessibilidade e consumo sem áudio pedem legendas
revisadas e informação visual legível.

Resposta vira pauta

Comentários e dúvidas podem gerar novos conteúdos e
séries.

Busca importa

Títulos, palavras-chave e linguagem explícita ajudam a
tornar o conteúdo encontrável.

Curto não é sinônimo de superficial

A brevidade pode funcionar como porta de entrada. Alguns objetivos, porém, exigem aprofundamento,
comparação de fontes, prática e tempo de elaboração.

A decisão pedagógica continua sendo: o que precisa caber neste formato e o que deve ser encaminhado para
outra experiência?
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LinkedIn: autoridade nasce da contribuição
A Aula 3 critica a tentativa de comentar todos os assuntos apenas para manter visibilidade. Essa crítica é
especialmente relevante para a presença acadêmica: autoridade não depende de participar de todo debate, mas
de sustentar contribuições coerentes com conhecimento, experiência e posição profissional.

A pesquisa sobre uso de mídias sociais por acadêmicos mostra que docentes que utilizam esses ambientes
frequentemente o fazem para disseminação de pesquisa, desenvolvimento de rede e trajetória profissional, ao
mesmo tempo em que enfrentam barreiras, riscos e assimetrias de uso (Chugh; Grose; Macht, 2021).

O que fortalece O que enfraquece

Análise conectada ao próprio território de conhecimento. Opinião genérica sobre qualquer tema em circulação.

Experiência explicitada com contexto, fontes e limites. Texto que apenas reproduz fórmulas de “marca pessoal”.

Comentários substanciais e respostas do autor. Publicação sem continuidade de conversa.

Uso de IA para apoiar pesquisa, estrutura e revisão. Terceirizar à IA posicionamento, voz e julgamento.

Voz reconhecível

Uma presença profissional se torna reconhecível quando problemas, referências, critérios e modo de dialogar
apresentam coerência ao longo do tempo.
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YouTube: profundidade, busca e
permanência
Na aula, o YouTube aparece como ambiente de conteúdo evergreen e de aprofundamento. A lógica de busca
permite que uma contribuição continue encontrável depois do momento de publicação. Para docentes, isso abre
espaço para séries, demonstrações, análises, entrevistas, explicações e materiais que funcionam como acervo.

Evergreen

Conteúdo cuja utilidade não depende de um
acontecimento específico e pode ser retomado meses
depois.

Intenção de busca

Títulos e descrições claros ajudam a aproximar a
pergunta do público da contribuição disponível.

Profundidade

Mais tempo permite construir contexto, mostrar
raciocínio, trazer fontes e trabalhar exemplos.

Recortes

Um conteúdo longo pode originar trechos breves,
carrosséis, textos e perguntas para outros ambientes.

Acervo é parte da presença

Uma estratégia digital madura não depende apenas do fluxo efêmero. Parte do conhecimento pode ganhar
permanência em espaços organizados e pesquisáveis.

Essa lógica também reduz a pressão de produzir sempre algo completamente novo: um conteúdo robusto pode
gerar diferentes pontos de entrada sem perder o núcleo conceitual.
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Uma ideia pode ganhar linguagens
diferentes
A Aula 3 recomenda pensar primeiro em conteúdo, estrutura e temática e só depois desdobrar para as redes. Isso
evita a produção fragmentada em que cada plataforma exige uma ideia completamente nova.

Núcleo Tradução possível Ênfase

“Três erros em feedback acadêmico” Reels/TikTok Gancho rápido + um erro por vídeo.

Mesmo núcleo Carrossel Sequência: problema, exemplos, síntese e pergunta.

Mesmo núcleo LinkedIn Contexto profissional + argumento + experiência + fontes.

Mesmo núcleo YouTube Aprofundamento + demonstração + exemplos + referências.

Mesmo núcleo Comunidade Caso real, pergunta, troca e revisão coletiva.

Acessibilidade faz parte do formato
Escolher formato também é escolher barreiras ou possibilidades de participação. Legendas revisadas, transcrição,
contraste, textos legíveis, descrição de elementos visuais e instruções claras ampliam o acesso. Um conteúdo
dinâmico que depende apenas de áudio, gesto ou texto muito rápido pode excluir parte do público.

Pergunta de revisão

A informação essencial está disponível para quem assiste sem áudio, usa leitor de tela, tem conexão limitada ou
precisa de mais tempo para processar?
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Da audiência à relação
Conversa, reciprocidade, curadoria e colaboração

Engajamento inicial não é fazer o público “reagir” ao conteúdo. É criar condições para que pessoas possam
responder, trazer experiência, discordar, pedir esclarecimento, recomendar, adaptar e continuar a conversa.

Mudança de lógica

CONTEÚDO → PUBLICAÇÃO → CONVERSA → ESCUTA → NOVO CONTEÚDO
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Comunidade se constrói pela prática
compartilhada
Wenger descreve comunidades de prática como espaços em que pessoas aprendem em torno de uma atividade
ou domínio compartilhado. O valor da comunidade não está apenas em “ter um grupo”, mas no engajamento
mútuo, no empreendimento construído em conjunto e no repertório que se acumula ao longo do tempo (Wenger,
1998).

Essa perspectiva muda a função do engajamento. Comentários, perguntas e trocas deixam de ser acessórios do
conteúdo e passam a participar da construção de conhecimento e pertencimento profissional.

Perguntar

Abrir espaço para experiências, exemplos, objeções e
dúvidas reais.

Responder

Tratar a resposta como continuação do conteúdo, e não
como tarefa de “community management”.

Reconhecer

Dar crédito, recomendar produções e tornar
contribuições de outras pessoas visíveis.

Devolver

Compartilhar sínteses, revisões e aprendizados
produzidos a partir da conversa.

Conectar

Aproximar pessoas e repertórios quando há
complementaridade.

Revisar

Permitir que a interação altere a própria compreensão e
o próximo ciclo editorial.

Engajamento com densidade

Uma única pergunta que obriga o autor a rever uma explicação pode ter mais valor formativo do que dezenas de
reações sem continuidade.
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Circular conhecimento também é aprender
em rede
Veletsianos e Kimmons (2012) descrevem práticas acadêmicas em rede que envolvem compartilhar, refletir,
criticar, melhorar e validar conhecimento em ambientes conectados. Isso não substitui produção científica formal;
amplia espaços em que o trabalho intelectual pode ser discutido, refinado e conectado a outras pessoas.

Para o Docente Creator, essa lógica aparece em ações pequenas: comentar com qualidade, compartilhar uma
referência com contexto, convidar um colega para explicar um ponto, produzir uma síntese conjunta ou registrar
como uma conversa modificou uma hipótese.

Ação Quando ganha valor formativo

Curadoria Quando explica por que a referência importa e como se relaciona ao problema.

Entrevista / live Quando há pergunta compartilhada e complementaridade de repertórios.

Post conjunto Quando a coautoria produz uma síntese ou comparação que nenhuma voz faria sozinha.

Comentário Quando acrescenta fundamento, exemplo, objeção ou pergunta relevante.

Comunidade Quando existe continuidade, memória e possibilidade de aprendizagem recíproca.

Rede não é vitrine

Uma rede profissional madura é também lugar de reconhecimento, escuta e reciprocidade. O valor não está
apenas no que você publica, mas no que ajuda a circular e a desenvolver.
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Presença sustentável exige fronteiras
Os ambientes digitais favorecem persistência, busca, replicação e escala. Essas mesmas possibilidades que
ampliam circulação tornam importante decidir o que deve permanecer público, restrito ou fora das plataformas.

O colapso de contexto reforça esse cuidado: uma publicação pensada para colegas pode chegar a estudantes,
gestores ou públicos inesperados. A presença profissional, portanto, precisa de critérios de privacidade, proteção
de dados, autorização e conforto com a permanência digital.

Dimensão Pergunta de limite

Exposição O que quero tornar público e o que desejo preservar?

Instituição Há dados, imagens, telas ou situações que identificam pessoas ou contextos protegidos?

Frequência Que ritmo consigo sustentar sem transformar presença em sobrecarga?

Dependência Minha estratégia depende excessivamente de uma plataforma ou de uma métrica que não controlo?

Reputação Estou confortável com esta contribuição sendo encontrada fora do contexto original?

Fronteiras também comunicam autoria

Escolher não publicar, anonimizar, restringir circulação ou reduzir frequência pode ser uma decisão profissional tão
legítima quanto ampliar visibilidade.
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Experimentar para aprender
Plano de Presença Digital e Engajamento Inicial

O produto integrador da UA não é uma estratégia definitiva. É uma hipótese de presença suficientemente clara
para ser colocada em prática, observada e revisada.

Ciclo inicial

PLANEJAR → PUBLICAR → ESCUTAR → ANALISAR → AJUSTAR → RECOMEÇAR
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Meu primeiro ciclo de presença
Decisão Defina

Objetivo Que relação, aprendizagem, reconhecimento ou ação deseja favorecer neste ciclo?

Público Quem é o interlocutor prioritário e que repertório/necessidade ele traz?

Território Que conhecimento sustenta suas contribuições?

Canal principal Onde concentrará energia? Qual função esse ambiente cumpre?

Canal de apoio / acervo Onde aprofundará, organizará ou dará continuidade?

Pilares Quais 2 a 4 frentes editoriais merecem recorrência?

Ritmo Que frequência cabe na rotina incluindo resposta e revisão?

Engajamento Que pergunta, convite ou devolutiva deseja estimular?

Evidências Que sinais ajudariam a decidir o que repetir, ajustar, interromper ou testar?

Exemplo preenchido
Objetivo: tornar mais reconhecível meu repertório sobre avaliação formativa e gerar conversas com docentes que
desejam melhorar feedbacks. Canal principal: LinkedIn. Apoio: vídeos curtos no Instagram. Pilares: critérios de
feedback, exemplos comentados, erros recorrentes e referências. Ritmo: 1 publicação aprofundada + 1 recorte
curto por semana. Evidências: perguntas específicas, relatos de aplicação, salvamentos, novas conexões
pertinentes e convites para troca.

Teste de sustentabilidade

Se o plano não deixa tempo para responder, observar e revisar, reduza o volume antes de começar.
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Da contribuição à relação e de volta ao
conhecimento
A proposta desta UA pode ser lida como um movimento contínuo: reconhecer o que vale colocar em circulação,
escolher condições de presença, estruturar conteúdo, adaptar formatos, conversar, observar respostas e
transformar essas respostas em aprendizagem.

Direção

objetivo + público

Sinais

perguntas +

referências

Estrutura

narrativa +

conteúdo

Forma

plataforma +

formato

Relação

conversa + rede

Evidência

respostas +

métricas

Revisão

próximo ciclo

Presença digital

Participação intencional em ambientes digitais,
articulando contribuição, relação e limites.

Públicos em rede

Públicos configurados por pessoas, tecnologias e
práticas em ambientes conectados.

Audiência imaginada

Público que o autor projeta mentalmente ao produzir
uma contribuição.

Colapso de contexto

Convergência de diferentes públicos e situações em um
mesmo ambiente de comunicação.

Benchmark

Leitura comparativa de referências para reconhecer
padrões, escolhas e oportunidades — não para copiar.

Curadoria

Seleção, verificação, contextualização e articulação de
fontes com uma finalidade.

Conteúdo evergreen

Contribuição cuja utilidade pode permanecer ao longo
do tempo.

Engajamento relacional

Interação que produz continuidade, reciprocidade,
pergunta, uso, revisão ou colaboração.

Questão final

Que tipo de presença quero construir quando as pessoas deixam de ser apenas audiência e passam a participar da
construção da conversa?
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Fundamentos mobilizados no e-book
BOYD, danah. Social Network Sites as Networked Publics: Affordances, Dynamics, and Implications. In: PAPACHARISSI, Z. (org.). A
Networked Self. New York: Routledge, 2010.

BOYD, danah. It's Complicated: The Social Lives of Networked Teens. New Haven: Yale University Press, 2014.

BUCHER, Taina. If...Then: Algorithmic Power and Politics. Oxford: Oxford University Press, 2018.

CHUGH, R.; GROSE, R.; MACHT, S. A. Social media usage by higher education academics: a scoping review of the literature. 
Education and Information Technologies, v. 26, p. 983-999, 2021. DOI: 10.1007/s10639-020-10288-z.

JENKINS, Henry; FORD, Sam; GREEN, Joshua. Spreadable Media: Creating Value and Meaning in a Networked Culture. New York:
NYU Press, 2013.

KIETZMANN, J. H.; HERMKENS, K.; McCARTHY, I. P.; SILVESTRE, B. S. Social media? Get serious! Understanding the functional
building blocks of social media. Business Horizons, v. 54, n. 3, p. 241-251, 2011. DOI: 10.1016/j.bushor.2011.01.005.

MARWICK, A. E.; BOYD, danah. I tweet honestly, I tweet passionately: Twitter users, context collapse, and the imagined audience. 
New Media & Society, v. 13, n. 1, p. 114-133, 2011.

PASKEVICIUS, Michael. Educators as content creators in a diverse digital media landscape. Journal of Interactive Media in
Education, 2021(1), 18. DOI: 10.5334/jime.675.

RECUERO, Raquel. Redes sociais na internet. 2. ed. Porto Alegre: Sulina, 2011.

Nota de leitura

Os exemplos de plataformas presentes nas aulas representam um recorte contextual. Recursos e mecanismos de
distribuição mudam; por isso, este e-book prioriza princípios e critérios transferíveis.
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Pesquisas, aulas e materiais de apoio
VAN DIJCK, José; POELL, Thomas; DE WAAL, Martijn. The Platform Society: Public Values in a Connective World. Oxford: Oxford
University Press, 2018.

VELETSIANOS, George. Social Media in Academia: Networked Scholars. New York: Routledge, 2016.

VELETSIANOS, G.; KIMMONS, R. Networked participatory scholarship: emergent techno-cultural pressures toward open and digital
scholarship in online networks. Computers & Education, v. 58, n. 2, p. 766-774, 2012. DOI: 10.1016/j.compedu.2011.10.001.

WENGER, Etienne. Communities of Practice: Learning, Meaning, and Identity. Cambridge: Cambridge University Press, 1998.

Aulas que organizam a unidade
Aula 1 · Arquitetura de Redes Sociais. Estratégia, objetivo, pilares, ritmo e mensuração.

Aula 2 · Referências e Benchmark: como usar a seu favor. Sinais, planejamento editorial, C.O.N.T.E.X.T.O.,
conversa e métricas.

Aula 3 · O Formato que combina com você. Plataformas, formato × objetivo, descoberta, autoridade,
aprofundamento e adaptação.

Materiais práticos utilizados
Guia Completo do Workshop Planejamento Editorial.

Ferramentas e Exercícios Práticos: diagnóstico de objetivo, auditoria de perfil, pilares, quadrante de decisão,
análise semanal e roteiro.

Matriz de Criação de Conteúdo: calendário mensal, plano de conteúdo, banco de ideias, visualização de feed e
checklist.

UA 4 — Presença Digital e Engajamento Inicial: radar, engajamento, curadoria, colaboração, sustentabilidade e
plano de 30 dias.

Nota editorial

Esta edição reorganiza e aprofunda as transcrições, telas e materiais fornecidos para a UA4 em uma narrativa
conceitual contínua. As aulas permanecem como fio condutor; as referências ampliam, contextualizam e dão
fundamento ao percurso.

Pós graduação Docente Creator

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

34


	Uma leitura para transformar presença em relação
	O que este e-book pretende desenvolver
	Planejar e sustentar uma presença digital intencional
	Dar direção à presença
	Ler ambientes e plataformas
	Transformar sinais em pauta
	Escolher formatos com intenção
	Engajar como reciprocidade
	Interpretar evidências


	Explore o e-book
	Presença digital é uma arquitetura de relação
	Ambientes digitais não são recipientes neutros
	O ambiente registra
	O ambiente seleciona
	O público interpreta
	O docente decide

	Estratégia é decidir antes de produzir
	Toda publicação imagina um público
	Conteúdo pode cumprir funções diferentes
	Transformar intenção em sistema
	O objetivo precisa produzir uma pergunta observável
	Pilares ajudam a sustentar coerência sem engessar
	Perguntas recorrentes
	Conceitos estruturantes
	Prática e bastidores
	Referências e curadoria
	Aplicação
	Conversa

	Métricas são sinais para decisão, não veredictos
	Observar antes de produzir
	Benchmark é repertório quando há critério
	Ideia é assunto; conteúdo é uma entrega estruturada
	Do sinal à narrativa
	Da publicação ao próximo ciclo
	Os templates materializam decisões
	Dar forma à contribuição sem perder a autoria
	Escolher formato é escolher uma experiência
	Vídeo curto: descoberta, clareza e ritmo
	Gancho legível
	Uma ideia por vez
	Movimento com função
	Legenda e texto
	Resposta vira pauta
	Busca importa

	LinkedIn: autoridade nasce da contribuição
	YouTube: profundidade, busca e permanência
	Evergreen
	Intenção de busca
	Profundidade
	Recortes

	Uma ideia pode ganhar linguagens diferentes
	Acessibilidade faz parte do formato
	Da audiência à relação
	Comunidade se constrói pela prática compartilhada
	Perguntar
	Responder
	Reconhecer
	Devolver
	Conectar
	Revisar

	Circular conhecimento também é aprender em rede
	Presença sustentável exige fronteiras
	Experimentar para aprender
	Meu primeiro ciclo de presença
	Exemplo preenchido
	Da contribuição à relação e de volta ao conhecimento
	Presença digital
	Públicos em rede
	Audiência imaginada
	Colapso de contexto
	Benchmark
	Curadoria
	Conteúdo evergreen
	Engajamento relacional

	Fundamentos mobilizados no e-book
	Pesquisas, aulas e materiais de apoio
	Aulas que organizam a unidade
	Materiais práticos utilizados

